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roblemas da Pia érrea 
si. 

- CARRIS CONTÍNUOS 

Por ORLANDO GALRINHO PERNES 

I— Considerações gerais 

A eliminação das juntas dos carris é um 
problema que desde há cerca de meio sé 
culo tem preocupado os técnicos ferroviá- 
rios, pois é sabido que: 

1.º — A maioria das acções perturbado- 
ras das cargas e dos fenómenos que ten- 

“dem a alterar a estabilidade da via, se tra- 

duzem por impulsos transversais; 

2.º — As juntas constituem os pontos 

fracos da via; — 
3.º — Os carris são retirados prematura- 

Mente, devido ao desgaste dos seus topos, 
causado pelo martelamento das juntas; 

4º — A junta prejudica considerâvel- 
Mente o material rolante; 
9º— A junta produz ruídos desagradá- 

VeIS para os passageiros; 
6.º—O mau estado das juntas, pode dar 

Origem a uma redução nas velocidades má- 

Ximas permitidas aos combóios. 

À diminuição do número de juntas pelo 
USO generalizado da soldadura de carris, 

Proporciona uma economia considerável 

na Conservação da via e do material circu- 

ante, pois que: 

1.º — aumenta a duração dos carris; 
-— 2º — favorece o rolamento do material 

3," — atenua O escorregamento longitu- 

dinal dos carris, porque são menores as 

vibrações dos veículos; 

4.º — reduz a mão de obra e à quanti- 

dade dos materiais exigidos no assenta- 

mento de carris (barretas, parafusos, etc.); 
5.º — melhora a condutividade para a 

corrente de tracção de retorno e para os 

circuitos de via e proporciona economia 

nas despesas com eclissagem eléctrica. 

As vantagens apontadas compensam, ' 

portanto, a despesa com o assentamento e 

conservação de carris contínuos, além do 

que a conservação corrente das juntas, 

exige menos de metade da despesa de ni- 
velamento com carris curtos. Na realidade, 
as fracturas nos carris conservam-se com 
mais frequência nas proximidades da junta. 

Acentue-se que as fracturas em juntas 

soldadas são muito raras, se o processo de 
soldadura for criteriosamente escolhido, 
pois que em técnica de caminho de ferro, 
uma nova concepção exige pelo menos 
cinco anos para que algo de proveitoso se 
possa concluir. ; 

É certo que já se chegou ao estágio prá- 
tico, pois que a primeira tentativa remonta 

ao ano de 1885, quando surgiu na América 
do Norte o sistema Thomson — Houston e 
em 1906 o Caminho de Ferro do Norte 
Francês, soldou 28 juntas pelo processo 
aluminotérmico por pressão. Neste mesmo 
ano a «Akkumulatorem — Fabrik A.— GG.» 

soldou em Berlim e Hagen, algumas juntas 

AS) DEE o 
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pelo processo do arco e em qualquer dos 
casos os resultados foram satisfatórios. 

Naquela empresa, as juntas soldadas man- 

tinham as barretas; em Hagen, devido aos 
defeitos notados e ao fraco desenvolvi- 
mento da metalografia, as barretas foram, 
de início, total ou parcialmente soldadas, 

prática que depois se abandonou, por se 

reconhecer ser dispensável a barreta numa 
junta convenientemente soldada. 

Hoje, graças ao aperfeiçoamento da téc- 
nica da soldadura, da radiografia e da me- 
talografia, por exames macrográficos e mi- 
crográficos em cortes verticais, longitudi- 
nais ou transversais de secções soldadas, 

adoptam-se métodos eficientes. 
É de esperar que a generalização do 

carril contínuo, concomitantemente com o 

aperfeiçoamento dos outros elementos da 
super-estrutura da via, contribua para ate- 

nuar a concorrência dos outros meios de 

transporte. 

I1II— Comprimento de Laminagem 

O comprimento máximo de um carril é 
limitado pelas dimensões do laminador e 
pela dificuldade do seu manuseamento. O 
comprimento de 6 metros foi de início o 
mais usado, devido não só ao comprimento 
dos vagões, mas também a capacidade de 
produção da indústria siderurgica. 

Os carris com 9,144 metros, laminados 
em 1855 nos E. U. A,, dificilmente se gene- 
ralizaram, devido ao seu elevado preço e 
e foi somente a partir do fim do século 
passado que apareceram carris de diversos 

comprimentos, em face do incremento dos 
meios de transporte e porque os técnicos 
começaram a estudar criteriosamente o 

melhor comprimento de carril. 

No quadro n.º 1 indicam-se alguns má- 
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ximos obtidos por laminagem directa, ve- 
rificando-se que predominam os compri- 
mentos entre 12 e 18 metros. 

Certamente que, com o moderno ape- 

trechamento das fábricas, seria possível 
obter maiores comprimentos mas o seu 
manuseio tornar-se-ia delicado. Além disso, 
como em muitos países ainda não se usa a 

soldadura dos carris, o comprimento de 
fabrico, depende não só das normas segui- 
das na folga das juntas, mas também da 
coincidência 'entre o período de oscilação 

forçada, devida ao impacto nas juntas dos 
carris e o período da vibração vertical livre 
do material circulante, a determinadas ve- 

locidades. 

É óbvio que o carril a assentar num 
determinado troço, deve ter um compri- 

mento que não origine uma ressonância 
entre as oscilações devidas às juntas dos 
carris e as oscilações próprias dos veículos. 

E' de acentuar que o carril contínuo 
liberta-nos destas preocupações. 

QUADRO N.º 1 

Gomprimentos máximos de carris obtidos por laminagem directa 

Peso Perfil Compri: 
Paises do carril do mento 

Kg/m carril m. 

DOIS ho com VIGNOLE | 27, 
Grã-Bretanha 47,18 DOG, 18,288 
Graá-Bretenha . .| 56,12 |VIGNOLE| 18,288 
União Sul Africana.|i 47,68 | VIGNOLE| 12,192 
India . 57,12 | VIGNOLE|. 12,801 
Dinamarca 60,00 | VIGNOLE | 15,000 
França 50,00 | VIGNOLE | 18,000 
Suissa. -. 46,00 | VIGNOLE| 36,000 
saias) c RR RARE 50,00 !'VIGNOLE | 20,000 
Brasil (Paulista), 55,00 | VIGNOLE | 12,000 
ABRIR ro dA 49,00 | VIGNOLE | 36,000 
Austrália , 49,00 | VIGNOLE | 30,000 

(Continua) 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

FESTA ANUAL 
dos Expedicionários do Batalhão de 
Sapadores de Caminhos de Ferro 

Chama inapagável, que parece reanimar-se, 
tndiferente ao vento gélido do tempo, é já uma 
tradição a festa em que todos o8 anos voltam a 
acamaradar os expedicionários de Sapadores de 
Caminhos de Ferro. Acalenta-a um entusiasmo 
que, pela força indestrutível da recordação e da 
saudade, tem o condão de rejuvenescer homens que, 
há mais de trinta anos, honraram o nome de Por- 
tugal, e a todos une num grande e perene abraço 
de fraternidade — cimentada nos campos de bata- 
tha, temperada por heroismos, vicissitudes, sacri- 
fícios, debaixo de fogo, coração ao alto, «sempre 
fixes”. E, desde há muito, todos os ànos, para se 
juntarem na sua festa de confraternização, em que 
revivem as horas dramáticas da primeira, Grande 
Guerra nas trincheiras da Flandres, muitos vêm 
de distantes pontos da província reunir-se aos seus 
companheiros da capital— como se o apelo dum 
Clarim deixasse o eco desta voz emocionante e unô- 
Wime: «Aqui estamos». 

À reunião deste ano efectuou-se no dia 4 do 
Corrente, comemorando o 383.º aniversário do re- 
&resso a Portugal dos expedicionários do Batalhão. 
À concentração fez-se em Cacilhas, de onde segui- 
ram, em cinco autocarros, para a Costa da Capa- 
rica. Ali, na Colónia de Férias «Um lugar ao Sob 
realizou-se o almoço de confraternização a que 
assistiram cerca de trezentos combatentes, antigos 
Oficiais, sargentos, cabos e soldados do «Sempre 
Fixes, 

No momento da chegada do sr. General Raúl 
Esteves, antigo comandante da unidade, o clarim 
Joaquim Paninho, executou o toque de sentido do 
Batalhão. Os combatentes foram recebidos à en- 
tirada da Colónia da F. N. A. T. pelo presidente da 
direcção daquele organismo sr. Dr. Quirino Mea- 
ha, que os acompanhou numa visita às instalações. 

O banquete decorreu num ambiente de festiva 
camaradagem. Presidiu o sr. General Raúl Esteves 
que tinha à sua direita os srs. Engenheiros D. Ro- 
drigo de Serpa Pimentel, Salema Garção, João 
Carlos Alves, Ligório da Silva, Costa Marques, An- 
tónio Abrantes e Dr. Sousa Amado, e à esquerda 
O sr. Tenente-coronel Luís Moura, actual coman- 
dante da unidade, Engenheiro Bacelar, Tenente- 
"Coronel Lobão, Engenheiro Ricardo Gaios, Al- 

meida Graça e Ferreira Mendes. Em frente, sen- 
tava-se o sr. Major Rosa Bastos, presidente do Mu- 
nicípio de Loures, que leu algumas cartas e tele- 
gramas de saudações, entre elas, as de Carlos Pe- 
reira Dias —do Batalhão de Telegrafistas — A ve- 
lino de Figueiredo e Luís Acciaioli. 

Abriu a série de discursos o sr. eng.º João Car- 
los Alves que saudou o sr. general Raúl Esteves, 
por quem os homens que serviram debaixo das 
suas ordens conservam o culto duma amisade de- 
dicadíssima, e em cujo peito «pulsa ainda, em 
ritmo acelerado, um verdadeiro coração de alfe- 
res»; saudou ainda os camaradas vindos de todos 
os pontos do país, agradeceu a honrosa presença 
àquela festa do sr. Tenente-coronel Luís Moura, e 
a colaboração que à mesma prestára o sr. dr. Qui- 
rino Mealha, recordou alguns episódios da perma- 
nência dos combatentes em França em 1917 ci- 
tando o nome do dr. Reinaldo Santos, e evocou a 
figura e o prestígio do major Leal Faria, há pouco 
desaparecido, traçando-lhe o perfil e exprimindo 
a grande magua de quantos tiveram nele o amigo 
e O chefe. Pediu à assistência que observasse meio 
minuto de silêncio em homenagem à sua memória. 

Ouviu-se, então, um toque de clarim. Toque de 
sentido. Momento que emocionou profundamente 
muitos daqueles que O escutaram. O orador, pro- 
seguindo, focou o espírito de inalterável camara- 
dagem que une a família militar aludindo em ezg- 
pecial ao Batalhão, propôs que se enviasse à famí- 
lia do major Leal Faria um telegrama, e agradeceu 
a, presença dos jornalistas, afirmando que a Im- 
prensa tem acompanhado sempre com especial 
atenção àquelas reuniões anuais. 

Falou em seguida o sr. José Gerardi que pôs 
igualmente em relêvo os sentimentos de solidarie- 
dade dos homens do «Sempre Fixe», dirigiu ex- 
pressiva saudação ao sr. General Raúl Esteves, 
destacou a magnífica cooperação do sr. João Ca- 
marinhas, Chefe do Serviço de Fiscalisação da C. 
P. a quem considera como o braço direito das reu- 
niões dos expedicionários do Batalhão, e dirigiu-se 
a todos os presentes relembrando que os comba- 
tentes dão sempre exemplo dum elevado espírito 
de coesão e de fraternidade. 

Vitor Hugo Pereira da Silva, pronunciou de- 
“pois um breve discurso que provocou calorosa 

101 
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ovação, e no qual realçou o brilho e o significado 

desta reunião, tendo palavras de muita simpatia 
pelos esforços, coroados de êxito, da comissão exe- 
cutiva da festa. 

Pedro de Freitas lembrou que há 18 anus se 
vem realizando esta festa, nunca faltando à cha- 

mada os seus companheiros de armas. Evocou a 
partida do Corpo Expedicionário para França. E 

como louletano de boa cêpa não se esqueceu de 
referir que na sua terra natal existe o Largo do 
Batalhão de Sapadores de Caminhos de Ferro. 

Falou seguidamente o sr. eng.º Bacelar. Dis- 

curso vibrante que empolgou a assistência. Pedia 
autorisação para se dirigir ao sr. General Raú] 

Esteves como «Comandante do Batalhão», por- 
quanto era assim que os componentes do «Sempre 

Fixe» não podiam deixar de evocar a figura pres- 
tigiosa do grande Soldado que em cada subordi- 
nado encontrára sempre um amigo. À camarada- 
gem dos combatentes creára uma corrente tão 
forte que nem o tempo, nem ninguém poderia 

quebrar. Mais uma vez ali estavam para mostrar 

ao país o que foi o Batalhão de Sapadores de Ca- 
minhos de Ferro tanto nas horas amargas da Guer- 

ra como nos momentos difíceis em que durante a 

paz, a unidade contribuiu para estabelecer a dis- 

cíplina da Ordem. Ao sr. General Raúl Esteves se 
deve a significativa circunstância do batalhão ser 

apontado como um baluarte dessa discíplina in- 
tangivel. A amisade estabelecida na guerra de 14, 
mantém um carácter indissoluvel de família. É 

necessário que este espírito famíliar se mantenha 
enquanto houver um componente dos Expedi- 
cionários. 

eh” e. 
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Encerrou os discursos o sr. General Raúl Es- 
teves. Relembrou os altos serviços do Batalhão de 

Sapadores de Caminhos de Ferro, tanto na guerra 

como na paz. É uma grande lição que o nosso ba- 
talhão dá ao país — afirmou. Ele é uma força da 

Nação. Antes, e acima de tudo, os homens do 
«Sempre Fixe» consideram-se portugueses. O 
nosso espírito está sempre jovem, e tenho a cer- 
teza de que caminhariamos agora como outrora. 
A disciplina do Batalhão foi tão elevada e nobre 

porque encontrara raízes profundas no nosso amor 
a Portugab. 

E concluiu, entre prolongados aplausos, a sua 

brilhante oração com um «Viva Portugal!» entu- 
siâsticamente secundado pela assistência. 

* | 

Durante o banquete fez-se ouvir a Orquestra 
Popular da F. N. A. T,., privativa daquele orga- 

nismo, e no final, também por um elenco artístico 
da F. N. A. T., houve um acto de variedades em 
que colaboraram Graciete de Vasconcelos e Alves 
Coelho filho, — antigo cabo do Batalhão—os quais 
executaram em acórdeon, canções francesas do 

período da Guerra, num arranjo interessante que 
constituiu agradável surpresa, ea «Madelon», can- 
tada em côro pelos combatentes, terminando a 
festa com a «Valsa-canção dos Combatentes» e a 
típica marcha militar inglesa «Itteperary»>. 

* * z 

Da Imprensa estiveram presentes Felix Correia 
pelo Diário de Lisboa, José Rodrigues pelo Diário 
Popular, e o redactor da Gazeta dos Caminhos de 
Ferro, Jorge Ramos, que representava também o 
nosso Director, ausente do País. 
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O processo «Metalock» já está 
ao serviço da indústria portuguesa 

Como a nossa revista noticiou, Portugal vai be- 
neficiar do novo processo de reparação a frio de 
quaisquer máquiness de ferro fundido, o que até 
então só se fazia com a onerosa substituição de 
toda a peça fracturada, muitas vezes a importar 
do estrangeiro, 

Trazido pelo introdutor do método «Metalock» 
em Portugal, sr. eng.º Kenneth Kirkby, chegou, 
no passado mês, de Inglaterra, o técnico da <«Me- 
talock> britânica, sr. Leonard Charles Cooper, 
cuja destreza e experiência vão demonstrar á in- 
dústria nacional as anunciadas e económicas van- 
tagens deste revolucionário processo de reparação. 

Segundo informes que possuímos, são já cinco 
empresas que beneficiaram com o «<Metalock», in- 
cluindo uma companhia de navegação. 

O sr. Cooper está, ao mesmo tempo que realiza 
as reparações pelo «Metalock»>, treinando uma bri- 
gada de técnicos e operários portugueses, nas 
mãos de quem ficarão de futuro os respectivos 
trabalhos sob a direcção do sr. eng.º Kirkby, 
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Há 50 anos 
| E OA CEE A 

(Da Gazeta dos Caminhos de Ferro, de 16 de Maio de 1902) 

TRA CESAR e 1 

Bragança e Villa Real 

O Conselho de Estado reunido no dia 14 do corrente 
sanceionou a lei votada pelas Côrtes que auctoriza a cons- 
trucção e exploração do caminho de ferro de Mirandella a 

Bragança e da Regoa á fronteira, por Villa Real. 
Está pois decidida esta contenda (assim se lhe póde 

chamar) em prol da irrecusavel justiça que assiste áquelles 
povos, graças á approvação da proposta de apresentada 

pelo sr. Conselheiros Vargas, cujo nome deve ficar bem li- 
gado a um tão importante melhoramento. Com razões os 
povos transmontanos o consideram já um benemerito. 

A Gazeta dos Caminhos de Ferro aguarda agora a pu- 
blicação da lei que concede ao povo brigantino a satisfacção 

“das suas justas reclamações, para aqui a reproduzir na in- 
tegra na sua parte official, bem como o relatorio de que a 
fez preceder o sr. ministro das obras publicas. 
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Um inglês quiz levar paia Inglaterra alguns caracóis 
adquiridos em França. Mas nos acordos comerciais entre 
os dois paises não há referência alguma à importação destes 
moluscos. O importador lembrou-se de os incluir sob a ru- 
brica pautal de «animais com chifres». A alfândega britãâ- 
nica recusou-se a aceitar esta rubrica e um jornal de Lon- 
dres sugeriu que à importação fôsse abrangida pela rubrica 
de «casas pré-fabricadas.» 

(Do Courrier de Evreux) 

ee” 

Quando se pintou de suave cinzento claro a fonte de 
Blackfriars, sobre o Tamisa, a média dos suicidios diminuiu 
38 º/, por cento. 

(De Our Sunday Visitor) 

As funcionárias do Senado de Montreal (Canadá) passa- 
Fam a ser obrigadas, quando em serviço no recinto das ses- 
s8ões a usar meias. À comissão directiva assim o determi- 
nou por considerar as pernas nuas falça de respeito à auto- 

. Yidade do Senado. 

(Do Journal de la Femme —- Paris) 

Os marinheiros da frota mercante americana são os 
mais bem pagos do mundo: ganham 226 dolares. À seguir 
vêm os brasileiros com 104.50. 

(Do Today's Health) 

Uma firma de Cambridge, na Inglaterra, acaba de pro. 
duzir um novo tipo de mesa de bilhar a que deu o nome de 
*Cuch-ball». A bola, acionada por um taco, correrá numa 
calha especial, e a intensidade da fôrça aplicada determina: 
ria à marcação dos jogadores. 

(Do Portland Oreganian) 

O dr. Paul Martin, conhecido arqueólogo anunciou ter 
encontrado uma casa que deve ter sido habitada por ín- 
dios Cochire dos tempos pre-históricos há mais de cinco 
mil anos. 

. (De Los Angeles Tidings) 

Afirma um naturalista que «um homem pode aguentar 
fechada a boca de um crocodilo com uma só mão». Talvez a 
den onstração seja feita com a mão que o bicho apanhou e 
Segura entre os dentes. 

(Do semanário humoristico Critique — Paris) 

Qnando uma japoneza encarrega uma modista de fazer 
Yestidos deve dizer-lhe seu estado e idade, pois os trajes. 

são diferentes feitio e côr segundo a sua proprietária seja 
solteira, casada ou viuva, e de acôrdo com a idade. 

(Da Indonerian Review — Djaharta) 

A rainha Mary, mãe do falecido rei de Inglaterra, com- 
pletou um tapete que há oito anos vinha bordando e ofere. 
ceu-o ao Governo inglês para venda a qualquer museu. Uma 
instituição americana já ofereceu por ele um milhão de 
dolares. 

(Do semanário Kristale — Viena) 

Em Seatle, nos Estados Unidos, há o concurso dos cco- 
medores de ostras». Ricardo Watson venceu o ano passado 
o campeonato, Na recente prova realizada manteve o título 
de campião mundial engulindo em dez minutos cento e 
trinta e duas ostras cosidas ao passo que o seu concorrente 
só conseguiu devorar cento e trinta e sete, 

(Do semanário Haut Parleur — Paris) 

O seguro pago aos descendentes dos 430.000 americanos 
mortos na última guerra atinge já a fabulosa quantia de 
três biliões e oitocentos e três milhões de dolares. 

(Da revista Erira — N. Yorque) 

Poderemos ter sempre o corpo quente com as roupas 
mais leves até mesmo durante o mais rigoroso inverno. 
A-fim de impedir que se desperdice 85 por cento do calor 
produzido naturalmente pelo corpo humano, os tecidos das 
roupas serão impregnados com particulas de aluminio. 
Assim, vai ser creado o milium, novo tecido flexivel, ma- 
cio, e lavável a sêco. 

(Do V. Boj— Belgrado) 

O antropologista norte-americano Hooton, da Univer- 
sidade de Haward declarou que a televisão reduzirá a hu- 
manidade ao mais completo analfabetismo. Assim como as 
nossas pernas se atrofiaram com o desenvolvimento do 
transporte mecânico, assim as nossas faculdades intelectuais, 
entre as quais a capacidade para a leitura, já muito enfra- 
quecidas pela rádio e pelo cinema, receberão um golpe de 
morte com o uso generalizado dos aparelhos de televisão. 

(Da revista La Nef — Paris) 

O dr. Burk depois duma série de deduções, demons- 
trou que o homem pode ser considerado como um conjunto 
de electrões extremamente sensiveis às perturbações do 
campo eléctrico terrestre, o qual, por sua vez está subme- 
tido à actividade das manchas solares. : 

(De Effort.— Chaux de Fond) 
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PARTE OFICIAL 

MINISTÉRIO DO ULTRAMAR 

Direcção-Geral do Fomento 

FERA ORAS 

Repartição de Obras Públicas, Portos 
e Viação 

O «Diário do Governo», n.º 81, III série, de 4 de Abril, 

publica o seguinte: 

Concurso público para o fornecimente de locomo- 

tivas «Diesel» de manobras, carruagens mistas de 

1.º e 2.º classes, carruagens de 3.º classe, furgões 

metálicos, automotoras «Diesel», «draisines», va- 

$ões fechados tipo «J», vagões abertos de bordas 

altas, vagões abertos de bordas baixas, vagões de 

transporte de gados, vagões-cisternas, vagões fri- 

goríficos, vagão-socorro-ofícina e vagão-guindas- 

te, destinados ao Caminho de Ferro de Moçâmedes 
É 

(Conclusão do número anterior ) 

Art. 22.º Desenho.—Com os veículos deverão ser forne- 

cidos dois grupos de desenhos, cópias autênticas dos dese- 

nhos originais de construção, nas escalas que o grau de mi- 

núcia exigir. 

Dos dois grupos um será em tela ou transparente forte, 

que permita a reprodução fotoquímica e o outro em papel 

fotoquímico. 

Art. 28.º Sobresselentes.--Com os veículos, e cotados se- 

paradamente, será fornecido um motor e outros sobresse- 

lentes que o tipo de veículo indicar. 

B) Carruagens mistas de 1.º e 2,º classes 

Art. 24.º Circulação das carruagens.- As carruagens se- 

rão construídas para circular em via de 1,067, serão muni- 

das de bogies de dois eixos e deverão poder fazer parte de 
comboios cuja velocidade máxima atingirá 80 quilómetros 
por hora. O raio mínimo das curvas em plena via é de 100 
metros, 

O eixo dos engates deverá ficar a 856 milímetros acima 

da cabeça do carril. . 

Art. 25.º Tipo das carruagens. — Serão do tipo de corre- 
dor lateral contínuo, com vestíbulo nas extremidades. A saí- 

da e entrada dos passageiros será feita também pelas extre- 

midades. 

Serão munidas de foles de intercomunicação e a sua 

largura não deverá exceder 2,95 e a altura não deverá ex- 
ceder 2m,80, Deverão inscrever-se no gabarit do material 
circulante junto. 

As portas deverão abrir para dentro e os respectivos es- 

tribos não deverão fazer saliência sobre a linha externa da 

caixa. Estas carruagens destinam-se a serviço de longo cur- 

VP SO 

Kevista quinzena: 

so e deverão, portanto, ser previstas para que durante à 

noite se possam transformar os assentos em camas. 

Art. 26,º Lotação.— As carruagens permitirão durante o | 

dia a acomodação de quinze passageiros de 1.º classe e vin- 

te e quatro de 2.º classe. 
Os lugares da 1.º classe serão distribuídos por três com- 

partimentos, sendo dois duplos e um simples (coupé). Os 

lugares da 2.º classe serão distribuídos por três comparti- 

mentos duplos. 

Durante a noite as carruagens permitirão a acomodação 
de dez passageiros de 1.º classe deitados e dezoito passagei- 
ros de 2.º classe deitados. As camas da 1.º classe serão duas 
no compartimento simples e quatro nos compartimentos 

duplos. As camas da 2,º classe serão seis por cada compar- 

timento. 

Art, 27.º Leito da carruagem.-—0O leito deverá ser do ti- 
po americano, com duas longarinas centrais em U a todo o 

comprimento. As longarinas-travessas, contraventamentos, 

cabeçotes e mais partes metálicas deverão ser de aço e as 

cravações e soldagens cuidadosamente estudadas, de forma 

a apresentarem as necessárias condições de segurança ea 

diminuir, tanto quanto possível, o peso morto da carruagem, 

que em caso algum deverá exceder 40 toneladas. Nas peças 

ligadas empregar-se-á o passo inglês (Withworth). O con- 

junto do leito constituirá um todo rígido e indeformárvel, 
Art. 28,.º Caranguejas (bogies).- Serão de tipo a apre- 

sentar pelo construtor, apoiando os rodados em caixas de 

lubrificação de roletes tipos Tim ken ou Skf, 
Art. 29.º Caixa— A caixa será inteiramente metálica e 

e constituirá com o leito um todo rígido de sistema tubular, 

de forma a assegurar o mínimo de deformação em caso de 
acidente. A chapa exterior será de aço, de preferência com, 

pelo menos, 0,8 por cento de cobre. A espessura das chapas 

não deve ser inferior a 2 milímetros, O conjunto exterior 

dos veículos deverá ter um aspecto agradável, Todas as fer- 

ragens (fechos, corrimões, torneiras, etc.) deverão ser cro- 

madas. O revestimento interno será de madeira contrapla- 

cada de cor clara. As janelas e as portas de acesso aos ves- 

tíbulos serão munidas de vidro inquebrável. A protecção 

contra o sol será feita por cortinas exteriormente metaliza- 

das (a alumínio, de preferência) ou então por persianas de 

alumínio móveis interiormente. A caixa também poderá ser 

de outro material inoxidável. 
Art. 30.º Pintura.— A pintura exterior será feita, à pis- 

tola, com tinta nitrocelulósica, devidamente aplicada com os 
necessários preparos. Dar se-á preferência à tinta Dulux. À 
cor castanha-avermelhada deverá aproximar-se, tanto quan- 
to possível, do tom Marron RP 83:007 da já citada marca. 

O tejadilho será pintado a alumínio. 
Art. 81.º Aparelhos de tracção e choque. - Os engates se- 

rão do tipo central automático Atlas Henrícot, colocados 

com o eixo à altura de 856 milímetros acima da cabeça do 

carril. 
O material da cabeça será de aço vazado de 1.º qualida- 

de, não podendo a sua carga de rotura à tracção ser inferior 

a 45 quilogramas por mílimetro quadrado. A manobra de 

desengate far-se-á por puxador colocado fora da via. 
Art. 32.º Freios.- Os veículos serão munidos de freios 

de vácuo actuando sobre todas as rodas. Terão dois cilin- 
dros de 457 milímetros (18) de diâmetro interior, coman- 
dando cada um à sua carangueja, e o modelo da Automatic 
Vaccum Brak Company. A conduta geral do freio bifucar- 

-se-á junto aos cabeçotes, de forma a fazer-se a intercomu- 
nicação por duas mangueiras. No corredor haverá dois si- 

nais de alarme em comunicação com a conduta. 

Haverá também um freio manual, 
Art. 83.º Disposição e decoração dos compartimentos. — 

Haverá dois W. OC, um em cada extremidade. A 1.º classe 
será separada da 2.º classe por uma porta colocada no cor: 

redor lateral. A distribuição de lugares será a indicada no
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art. 26.º, Do lado da 1.º classe, no topo da carruagem e junto 

do W. C., haverá um chuveiro. Haverá dois armários, um 

com 30 centímetros e outro com 1 metro de fundo, e um pe- 

queno compartimento, munido de porta de dois batentes ou 

de correr, destinado a conter o quadro da instalação eléctri- 

ca. Nos compartimentos de 1.º classe as camas serão dispos- 

tas em 3 andares. Haverá acomodação para uma escada por” 

tátil, destinada ao acesso às camas. Em cada compartimen- 
to duplo haverá quatro cinzeiros, um lavatório e um espe- 
lho, bem como uma mesa de dobradiças. No compartimento 
simples haverá dois cinzeiros, um lavatório, um espelho e 

uma mesa de dobradiças. 

Os estofos serão de couro de 1.º qualidade, verde para 

à 1.º classe e castanho para a 2,º A altura dos assentos será 

de 42 centímetros e a largura mínima de 53 centímetros 

úteis. A decoração interior deverá ser luxuosa e simples. À 

manobra de transformação dos assentos deve poder fazer se 

com facilidade e o dispositivo correspondente ser simples e 

robusto. O soalho será coberto com oleado nas cores dos es 
tofos e o8 compartimentos da 1.º classe terão, sobre o olea- 

do, tapetes amovíveis. Todas as janelas exteriores terão re- 
des móveis de protecção contra os mosquitos e haverá um 

sistema de ventilação simples e eficaz e que não permita 

também a entrada de mosquitos. 

As paredes dos W. C. serão de chapa pintada com tinta 
de esmalte branca e o pavimento de material fâcilmente la- 

vável e inalterável pela humidade. A cabina do chuveiro, as 

paredes e o chão serão igualmente protegidas contra a hu- 

midade. ; E 
Em ambos os W. C. haverá lavatórios com espelho, cu- 

djas bacias serão de louça branca. Os sifões serão do mesmo 

material. Nos seus tubos de descarga haverá válvulas pla- 

nas a fim de que, quando fechados, não haja entrada de ar 

exterior. A água para serventia dos W. OC. e chuveiro será 

fornecido por um ou mais reservatórios de encher pelo te- 
jadilho, cuja capacidade não será inferior a 1:200 litros. 

Em cada compartimento serão previstas ventoínhas 

eléctricas. 

Art. 34.º Ferragens.— Deverão ser todas cromadas. O ti- 

Po deverá ser indicado, detalhadamente, pelo fornecedor. 

Art, 35.º Instalação elécirica.—Esta instalação, do tipo 

mais moderno, marca Stone, compreenderá: 

a) Iluminação (24 volts); 
b) Cada compartimento terá, além das luzes de serviço 

normal, constituídas por lampadário da casa J. Stone e C.º, 

com vidro opalino, uma lâmpada de cabeceira sobre cada 

Cama para os compartimentos de 1.º classe e lâmpadas azuis 

(veilleuse) em todos os compartimentos. 

Cada luz terá o seu interruptor próprio. Haverá no cor. 
redor, W, O,, chuveiro e vestíbulos a quantidade de lâmpa. 
das necessárias para assegurar uma boa iluminação. As 
Partes metálicas da instalação serão cromadas. Os conduto- 

res da instalação deverão ser fàâcilmente acessíveis para 

efeitos de reparação. 

Art. 36,º Isolamento térmico. O isolamento tórmico das 
Carruagens deverá ser cuidadosamente executado por forma 
à garantir a maior comodidade possível dos passageiros, 

tanto às temperaturas do litoral dos trópicos, como às tem- 
Peraturas dos planaltos de altitudes à roda dos 1:750 metros. 

Art. 87.º Desenhos de apreciação. No acto do concurso 

deverão ser apresentados desenhos em número e detalhe 

Suficiente para uma eficaz apreciação das propostas. 
Art. 38.º Sobresselentes.—Com os veículos serão forne- 

idos os seguintes sobresselentes: : : 
a) Um jogo completo de ferragens para um comparti- 

mento duplo; 

bd) Um bogie completo; 

) c) Duas bacias para lavatório de compartimento sim- 

es; 
, 
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d) Uma instalação eléctrica completa sem os cabos; 

e) Dois aparelhos, completos, de tracção e choque. 

Art. 39.º Marcas, letreiros e numeração.— As marcas, le- 

treiros e numeração serão indicados ao fornecedor oportui- 

namente. 

Art. 40.º Materiais e ensaios. Todos os materiais cuja 

composição e outras características não tenham sido fixa- 

das nos artigos anteriores deverão satisfazer rigorosamen- 

te às condições, especificações e ensaios oficialmente exigi- 

dos no país de origem. 

Art, 41.º Desenhos de construção.—Com as carruagens 

serão enviados dois grupos de desenhos, cópias autênticas 

dos originais de construção e às escalas compatíveis com o 

grau de minúcia requerida pelas peças neles apresentadas. 

Um dos grupos será feito em tela ou transparente forte e ou 
outro em papel fotoquímico. As cotas serão expressas em 

unidades métricas e os títulos e legendas em língua portu- 

guesa. Poderá, porém, o Estado dispensar o fornecimento 

destes desenhos, caso verifique não serem necessários. 

C) Carruagens de 3.º classe 

Art. 42.º Circulação dos veículos.—As carruagens serão 

construídas para circular em via de 11,067. Serão munidas 

de bogies de dois eixos e deverão poder fazer parte de com- 
boios com uma velocidade máxima de 80 quilómetros por 
hora, A curva mínima em plena via é de 100 metros de raio. 

Art. 48.º Tipo de carruagens. Serão metálicas, de tipo. 

de corredor lateral contínuo, com vestibulo nas estremida- 
des, por onde será feita a entrada e saída dos passageiros. 

Serão munidas de foles de intercomunicaçãoea sua lar- 

gura não deverá exceder 2,95 e a altura 37,80, Deverão ins- 
crever-se fâcilmente em curvas de 100 metros de raio e de- 

verão ficar dentro do gabarit de material circulante, junto. 
As portas deverão abrir para dentro e os respectivos estri- 

bos não deverão fazer saliência .sobre a linha extrema da 

caixa. 

As carruagens serão tipo compartimento, com acomoda- 

ção para cerca de oitenta passageiros sentados, Os assentos 

serão de madeira envernizada. Haverá um W, O. idêntico ao 

das carruagens de 2.º classe e um depósito de água com o 
mínimo de 1:200 litros. 

Art. 44,º Leito.—O leito deverá obedecer às condições 
expressas no artigo 27.º deste caderno de encargos. 

Art. 45.º Caiva.— A caixa será inteiramente metálica, com 
o isolamento próprio para o clima tropical, e constituirá, 

com o leito, um todo rígido, de forma a assegurar o mínimo 

de deformação em caso de acidente. A chaparia exterior se- 
rá de aço, de preferência com, pelo menos, 0,38 por cento de 
cobre. A espessura das chapas não deve ser inferior a 2 mi- 
límetros. O revestimento interno será de madeira. A caixa 
também pode:á ser de outro material inoxidável. 

Art. 46.º Caranguejas (bogies).—As caranguejas deverão 

obedecer às condições do art. 28.º deste caderno de encargos 

Art. 47.º Pintura.— A pintura exterior será feita à pis- 

tola, com tinta nitrocelulósica devidamente aplicada com os 
necessários preparos. Será preferível a aplicação de tinta 

Dulux. À cor, castanha-avermelhada, deverá aproximar-se, 

tanto quanto possível, do tom Marron RP—88:007 da já ci- 
tada marca, O tejadilho será pintado a alumínio. 

Art. 48.º Aparelhos de tracção e choque.- Os aparelhos 
de choque obedecerão ao prescrito no artigo 81.º deste ca-. 
derno de encargos. 

Art. 49.º Freios.--Os freios obedecerão ao indicado no 
artigo 32.º deste caderno de encargos. : : 

Art. 50.º Ferragens. Deverão ser de bronze. O tipo de- 
verá ser indicado, detalhadamente, pelo fornecedor. 

Art. 51,0 Instalação eléctrica. Esta instalação, do tipo 
mais moderno da casa J. Stone, compreenderá o número de 
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lâmpadas e à disposição mais conveniente para uma boa 

iluminação da carruagem. A iluminação será a 24 volts. 

Art. 52,º Isolamento térmitco.— Deverá obedecer às con- 

dições do artigo 36.º deste caderno de encargos, 

Art. 538,º Desenhos de apreciação.—No acto do concurso 

o concorrente deverá apresentar desenhos em número e de- 

talhe suficientes para uma apreciação eficaz. 
Art. 54,.º Sobresselentes.—Com os veículos serão forne- 

cidos os seguintes sobresselentes: 

a) Dois bogies eompletos; 

b) Ferragens correspondentes a uma carruagem; 

c) Instalação eléctrica completa, sem os cabos; 

d) Cinco aparelhos de tracção e choque. 

Art. 55.º Marcas, letreiros e numeração.- -As marcas, le- 

treiros e numeração serão indicados oportunamente, 

Art. 56.º Materiais. - Os materiais obedecerão ao previs- 

to no artigo 40.º deste caderno de encargos. 

Art. 57.º Desenhos de construção. —Respeitar-se-á o dis 

posto no artigo 41.º do presente caderno de encargos. 

1 

D) Furgões metálicos 

Art. 58,.º Circulação dos furgões.—Obedecerão às condi- 

ções expressas no artigo 24.º deste caderno de encargos. 

Art. 59.º Tipo de furgão.— A construção terá em vista: 

a) Serem inteiramente metálicos e construídos para su- 
portar as condições climatéricas de regiões tropicais e alti- 

tudes da ordem dos 1:750 metros. Rodarão sobre duas caran- 
guejas de dois eixos e serão previstos para velocidades não 
excedendo 80 quilómetros por hora; 

b) O leito ser inteiramente metálico, preferivelmente 

construído de aço anticorrosão, e constituído de por dois 

pares de longarinas centrais e exteriores a todo o compri- 

mento do veículo; 
c) A caiza ser de chapa de aço anticorrosão, cuja espes- 

sura não será inferior a 1º",5. Haverá guaritas laterais de 

vigilância salientes, um compartimento destinado a passa- 

geiros, um W. C,, um canil e um compartimento destinado 

ao correio. 

As tintas exteriores serão idênticas às das carruagens 

e o forro interior será, no compartimento destinado aos 

passageiros, de madeira tratada e polida, 

O compartimento destinado aos passageiros será idênti- 

co à um compartimento duplo das carruagens de 2.º classe, 

mas não serão previstas camas. 
Haverá um reservatório de água, com um mínimo de 

400 litros de capacidade, para o W. C,., e este será idêntico 

ao das carruagens de 2,º classe, 
No compartimento do condutor do comboio, que poderá 

ser contíguo ao dos passageiros, haverá uma porta de co- 

municação, j 

O compartimento do condutor terá dois bancos estofa- 

dos e uma mesa e nele será instalado o manómetro de freio 
e o manípulo da válvula de aperto destinado a accionar o 

freio de vácuo do comboio. Será também lá instalado o vo- 
lante do freio manual, 

d) Todas as ferragens e artigos do compartimento de 
passageiros serão cromados e idênticos aos dos comparti- 
mentos de 2,2 classe das carruagens. Não haverá, porém, 
nem lavatório nem espelho, e os assentos, para oito passa- 

geiros, não serão transformáveis em camas. 

Art, 60,.º Caranguejas.— Obedecerão ao previsto no arti- 

go 28.º do presente caderno de encargos, 

Art. 61,º Iluminação eléctirica.—Cada furgão deverá 

possuir instalação eléctrica própria, compreendendo um dí- 

namo-gerador, bateria, comutador inversor, condutores e 

mais acessórios. O material deverá ser da fábrica J, Stone, 
Como lâmpadas, haverá uma em cada compartimento 

grande (bagagens), uma no compartimento do condutor e 

uma no corredor do compartimento dos passageiros. Este 
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compartimento terá as previstas nos compartimentos de 2.4 
classe e terá também a ventoinha, 

Art. 62,.º Aparelhos de choque e tracção e freios.—Obede: 

cerão ao indicado nos artigos 31.º e 32.º do presente caderno 

de encargos; respectivamente, 

Art. 638,.º Desenhos de apreciação.— Os desenhos a apre- 

sentar no concurso serão em número e detalha suficientes 

para a sua apreciação. 

Artigo 64,.º Sobresselentes.—Com os veículos serão for: 
necidos: 

a) Dois bogies completos: 

b) Cinco aparelhos de tracção e choque; 
c) Uma instalação de iluminação completa, sem os cabos. 

Art, 65.º Marcas, letreiros e numeração.—Serão indica- 

dos ao fornecedor oportunamente, 

Art. 66,º Materiais e ensaios.—Deverá obedecer-se ao 

que consta no artigo 40,º deste caderno de encargos. 
Art. 67.º Desenhos de construção.—Proceder-se-á de 

acordo com o que consta no artigo 41.º deste caderno de en- 

Cargos. 
Art. 68.º Perfil exterior das carruagen e furgões. O 

perfil exterior de todos estes veículos será idêntico, por 
forma a dar um aspecto uniforme à composição do comboio. 

E) Oitenta vagões fechados, tipo «J.», de 20 toneladas 

Art. 69.º Tipo do veículo.— Serão destinados a 20 tonela- 

das de carga. 

Serão providos de bogies de dois eixos, adiante especi- 
ficados. Os vagões, que são destinados ao transporte de car- 

ga geral, serão de caixa inteiramente metálica, com chapa 

metálica de espessura não inferior a 2 milímetros, tendo 
tecto duplo, com um espaço intermédio para a circulação 

do ar e ventiladores para arejamento da carga. Todas as 

chapas empregadas ns construção dos veículos serão de 

aço macio e de preferência com uma percentagem de cobre 

variável entre 0,25 a 0,75 por cento, ou também de aço anti- 

-Ccorrosão. ; 

Os veículos devem poder inscrever-se no gabarit do * 
Caminho de Ferro de Moçamedes, jnnto e em curvas de 80 

centímetros de raio. 
Todas as peças iguais devem ser rigorosamente per- 

mutáveis, de forma a poderem servir sem necessidade de 

ajustamento, Os parafusos, rebites, anilhas, troços, cavilhas, 

acessórios de freios, etc., deverão obedecer, para unificação, 
ao menor número de tipos com dimensões diferentes. 

A soldadura a autogénio, quando empregada, deve in- 

teressar toda a espessura das peças a ligar. 

As portas serão em número de duas em cada face late. 

ral do veículo, em chapa de aço estampado, de correr pelo 

exterior, e montadas de modo a não deixar entrar água ou 
faúlhas, assegurando perfeita estanque-cidade (rain proof, 

sparg proof), e correrão sobre calhas em barra de cutelo. 
Também poderão ser em três paineis de abrir para o exte- 
rior. 

O tejadilho não deve ter saliências que dôem origem a 
rasgar-se os encerados com que eventualmente estes vagões 
poderão ser cobertos. 

Art. 70.º Caranguejas.— As caranguejas (bogies) serão 

monoblocos, de aço vazado, do tipo Davids and Lloyd. 

As rodas serão de aço, com o diâmetro de rolamento de 

838 ou 864 milímetros (33 ou 34”). 
As caixas de lubrificação apoiar-se-ão por meio de cal- 

ços sobre os bronzes, devendo ser indicada na proposta a 

liga anti-fricção empregada no revestimento destes. 

Art. 71.º Aparelhos de tracção e choque.—Os engates se- 
rão do tipo central automático Atlas Henricol, com mano- 

bra de desengate feita por alavanca e manobrada do lado 
do vagão, estando o agente em cima do estribo. 

Os aparelhos de tracção e choqgne serão do tipo Miner, 
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de fricção; do modelo A22-Sayl. À altura do eixo do engate 
à cabeça do carril varia de 856 milímetros quando o veícu- 
lo estiver carregado e 890 milímetros para ele descarregado 
e a altura do linguete é de 228,6 milímetros=9". O material 
da cabeça será de aço vazada de 1.º qualidade, não podêéndo 
a Sua carga de rotura à tracção ser inferior a 49 quilogra” 
mas por milímetro quadrado, 

Art, 72.º Freios.—Os veículos serão munidos de freio 
manual e freio de vácuo. O comando do freio manual será 
feito por volantes colocados verticalmente um em cada topo 
do vagão, manobrável por um agente, ou do terreno ou do 
estribo, apertando o freio quando se girar com o volante 
no sentido dos ponteiros do relógio (esquerda para a direi- 
ta), O do freio de vácuo, por um ou dois cilindros de diâ- 
metro adequado à carga do veículo e com reservatório se- 
parado. ; 

Os travessões dos cepos serão monoblocos, de aço vaza- 
do, do tipo Davis and Lloid. 

Art. 78.º Pintura,—Todas as partes interiores e exte- 
riores que constituem o leito devem receber uma demão de 
impressão de mínio de chumbo, a qual será coberta por uma 
demão de negro brilhante de óleo. 

Todas as ferragens em contacto com o leito são pinta- 
das nas mesmas condições, 

Os paineis que constituem a caixa recebem antes da 
montagem uma demão de impressão de mínio de chumbo 
para evitar a oxidação. 

Todas as partes exteriores da caixa recebem, depois da 
montagem, uma demão de tinta cinzenta” (slate) anticorro- 
Siva. 

A chapa do chão receberá, na parte inferior, uma im. 
pressão de mínio de ferro e uma demão de pintura auticor- 
rosiva. 

Toda a pintura sobre a qual se verifique que houve 
falta de uma ou mais demãos regulamentares ou má execu- 
ção das operações prescritas ou ainda o emprego de mate- 
riais de qualidade inferior, será refeita nas oficinas do Ca- 
minho de Ferro a expensas do fornecedor, 

Os volantes do freio manual, extremidades das alavan- 
— Cas de desengate, estribos e corrimões receberão uma de. 
mão final de tinta de alumínio. 

Art. 74.º Desenhos.—Com os veículos deverão ser forne- 
Cidos dois grupos de desenhos, cópias autênticas dos dese. 
nhos originais de construção nas escalas que o grau de mi- 
núcia exigir. Dos dois grupos um será em tela ou transpa- 
rênte forte que permita a reprodução fotoquímica e o outro 
em papel fotoquímico. 

% F) Três vagões-frigoríficos de 20 toneladas 

Art, 75,º Tipo de veículo.—Os vagões destinam-se ao 
transporte de carnes, peixe e outros géneros frigorificados 
e terão a capacidade de 20 toneladas. 

A caixa será de madeira de boa qua!idade, com paredes 
duplas e devidamente isoladas da acção da temperatura ex- 
terior, suportada por uma estrutura metálica de ferros per. 
filados. 

Terá duas portas perfeitamente herméticas, uma em ca- 
da face lateral do veículo. 

A disposição interior será a habitual para este tipo de 
Material, com um ou mais compartimentos para receber as 
barras do gelo que for julgado necessário para manter bai- 
Xas temperaturas por um período mínimo de vinte e quatro 
horas, ; 

Serão providos de bogies de dois eixos adiante especifi- 
Cados, ' 

Os, veículos devem poder inscrever-se em gabarit do 
Caminho de Ferro de Moçâmedes, junto. 

A soldadura, quando empregada, deverá interessar toda 

à espessura das peças a ligar. 
* 
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Art. 76.º Caranguejas.— As caranguejas (bogíies) serão 
monoblocos, de aço vazado, do tipo Davis and Lloyd. 

As rodas serão de aço, com o diâmetro na base de rola: 
"mento de 838 ou 864 milímetros (38 ou 34"), 

As caixas de lubrificação apoiar-se ão por meio de cal: 
ços sobre os bronzes, devendo ser indicada na proposta a 
liga antrificação empregada no revestimento destes. 

Art. 77.º Aparelhos de tracção e choque.— Os engates se- 
rão do tipo central automático Atlas da Alliance, com ma- 
nobra de desengate feita por alavanca e manobrada do lado 
do vagão, estando o agente em cima de estribo. 

Os aparelhos de tracção e choque serão do tipo Miner, 
de fricção, do modelo A22-Sayl, 

A altura do eixo de engate à cabeça do carril varia de 
856 milímetros quando o veículo estiver carregado a 890 
milímetros para ele descarregado e a altura do linguete é 
de 228,6 milimetros==9", O material da cabeça será de aço 
vazado de 1.º qualidade, não podendo a sua carga de rotura 
à tracção ser inferior a 42 quilogramas por milímetro qua. 
drado. 

Art. 78.º Freios.—Or veículos serão munidos de freio 
manual e freio de vácuo. O comando do freio manual será 
feito por volantes colocados verticalmente um em cada topo 
de vagão, mánobrável por um agente, ou do terreno ou do 
estribo, apertando o freio quando se girar com o volante no 
sentido dos ponteiros do relógio (esquerda para a direita). 

O do freio de vácuo por um ou dois cilindros de diâme- 
tro adequado à carga do veículo e com reservatório separa- 
do. Os travessões dos copos serão monoblocos, de aço vaza 
do, do tipo Davis and Lloyd. 

Art. 79.º Piniura.— Todas as partes interiores e exterio- 
res que constituem o leito devem receber uma demão de im. 
pressão de mínio de chumbo, a qual será coberta por uma 
demão de negro brilhante de óleo. Todas as demais ferra- 
gens serão da mesma forma protegidas contra a corrosão. 
A caixa de madeira sobre as necessárias demãos de apare. 
lho receberá uma pintura branca de óleo e em todo o com- 
primento de cada face lateral a palavra «Frigorífico». Os 
volantes do freio manual, extremidades das alavancas de 
desengate, estribos e corrimões receberão uma demão final- 
de tinta de alumínio. 

Art. 80,º Desenhos.—Oom os veículos deverão ser forne- 
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cidos dois grupos de desenhos, cópias autênticas dos dese- 
nhos originais de construção, nas escalas que o grau de mi- 
núcia exigir. Dos dois grupos um será em tela ou transpa. 
rente forte que permita a reprodução fotoquímica e o outro 
em papel fotoquímico. 

G) Trinta vagões abertos, de bordas altas, de 20 toneladas 

Art.º 81.º Tipo de veículo: 
1.º Serão munidos de duas caranguejas de dois eixos 

adiante especificadas. À caixa, inteiramente metálica, será 
construída de preferência de chapa de aço com 0,25 a 075 
por cento de cobre ou ainda de aço anticorrosão. Terão in- 
teriormente o comprimento de cerca de 11*,20, de largura 
2m,86 e altura dos bordos laterais 1m,85 e nas testeiras, de- 
vidamente reforçadas, cerca de 1,64. 

Terão únicamente duas portas de rebater para o exte- 
rior ou a abrir para os lados, sendo uma ao centro de cada 
face lateral. A espessura das chapas deverá ser cerca de 3 
milímetros nas portas laterais e 5 milímetros no soalho, o 
qual deverá ser perfeitamente liso, sem saliências de cabeça 
de rebites. No caso de emprego de aços especiais, aquelas 
espessuras poderão ser ligeiramente reduzidas. 

2.º Os veículos deverão inscrever-se no gabarit dos Ca. 
minhos de Ferro de Moçâmedes, representado no desenho 
junto, e em curvas de 80 metros de raio. 

3.º A carga do veículo será de 20 toneladas. 
4,º Todas as peças iguais devem ser rigorosamente per- 
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mutáveis sem ajustamento. Parafusos, rebites, anilhas, ca- 

vilhas e mais acessórios deverão cingir-se ao menor núme- 

ro de tipos de dimensões diferentes. 

5.º A soldadura, quando usada, interessará toda a es: 

pessura das peças a ligar, 

Art. 82.º Caranguejas.— A mesma especificação do arti- 

go 76.0 

Art. 83.º Aparelhos de tracção e choque.— À mesma es- 

pecificação do artigo 77.º 

Art. 84.º Freios.—A mesma especificação do artigo 78.º 

Art. 85. Píntura.— A mesma especificação do artigo 73.º 

Art, 86.º Desenhos.— A mesma especificação do artigo 74.º 

H) Trinta vagões abertos, de bordas baixas, de 20 toneladas 

Art. 87.º Tipu do veículo.— A construção destes vagões 

será executada tendo em linha de conta: 
1.º O comprimento do leito dos vagões será de cerca de 

13m,50, Serão munidos de duas caranguejas de dois eixos 

adiante especificadas. A caixa, inteiramente metálica, será 

construída em chapa de aço de preferência com 0,25 a 0,75 

por cento de cobre ou ainda aço anticorrosão. 

Terão interiormente a largura de cerca de 2,42 e altu- 

ra mínima de 1 metro nas faces laterais acima,do leito, de- 

vendo as testeiras, mais altas ao meio cerca de 360 milíme- 

tros, ser convenientemente reforçadas. A espessura das: 

chapas será cerca de 3 milímetros nas partes laterais e de 5 

milímetros no soalho. No caso de aços especiais, estas es- 

pessuras poderão ser ligeiramente reduzidas. 

2.º O leito será constituído por duas longarinas cen 

trais, correndo, sem qualquer encurvamento ou inflexão, ao 

longo de todo o comprimento do veículo entre cabeçotes. 

3.º Os veículos deverão inscrever-se no gabarit repre- 

sentado no desenho junto e em curvas de 80 metros de raio 

4.º A carga dos veículos será de 20 toneladas. 

5.º Todas as peças iguais devem ser rigorosamente per- 

mutáveis, sem ajustamento. Parafusos, rebites, anilhas, ca- 

vilhas e mais acessórios deverão cingir-se ao menor núme- 

ro de tipos de dimensões diferentes. 

6.º A soldadura, quando usada, interessará toda a es- 

pessura das peças a ligar. 

7.º As portas, de baixar para fora (drop sid), serão em 

número de seis e protegidas na queda por molas apropria- 

das de lâminas e suficientemente fortes. Serão reforçadas 

por estampagem e as dobradiças extremas, pelo menos, 

acompanharão quase a totalidade da altura das portas. Os 

prumós de apoio das portas serão amovíveis, estando OS 

seus calços de fixação ligados por uma pequena corrente: 

às longarinas do leito do vagão. 
8.º O soalho não deverá apresentar qualquer saliência 

proveniente dos cabeços dos rebites ou cordões de solda 

dura. 
Art. 88.º Caranguejas e rodados.—A mesma especifica- 

ção do artigo 76.º 
Art. 89.º Aparelhos de tracção e choque.--A mesma es- 

pecificação do art, 77.º 

Art. 90,º Freios.—A mesma especificação do artigo 78.º 

Art. 91.º Pintura.— A mesma especificação do artigo 73.º 

Art. 92,º Desenhos.— A mesma especificação do artigo 74.º 

1) Dezasseis vagões de transporte de gado 

Art, 93.º Tipo do veículo.—A construção destes vagões 

terá em vista: 
1.º O comprimento do leito não poderá ser inferior a 

11=,50, a largura interior cerca de 2m,38 e altura interior 

não inferior a 2º,10. Rodarão sobre duas caranguejas de 

dois eixos adiante especificados. A caixa de madeira, resis- 

tente não só às condições do clima, como também à acção 

química proveniente da urina e dejectos dos animais a 

transportar, será, pelo menos no terço superior das faces 
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laterais, múnida de grades formadas por fortes ripas longi: 

tudinais, espaçadas de forma a não permitir a passagem 

das hastes dos bovinos. 

No tejadilho haverá um alçapão em duas metades de 

correr sobre roletes e de manobra fácil que permita dar 

saíde em lingada a um boi, Nos testeiros haverá duas jane- 

las protegidas com grades para ventilação. As portas late- 

rais, em número de quatro, uma em cada extremo deca da 

face, serão divididas em três partes, sendo a inferior de 

baixar em torno de dobradiças horizontais formando passa- 

deiras suficientemente robustas para aguentarem com o pe- 

so de dois bois. As duas meias portas superiores girarão 
em torno de dobradiças verticais e serão munidas de gra- 
des fortes. Interiormente a caixa poderá ser dividida em 

dois compartimentos desiguais por uma divisória em grade 

munida de uma porta. O alçapão do tejadilho ficará no com 

partimento maior, No soalho haverá ripas de madeira para 
evitar que o gado escorregue e será previsto um método de 

fácil escoamento dos dejectos e das águas de lavagem dos 

vagões. 

2.º Os veículos deverão poder inscrever-se no gabartit 

dos Caminhos de Ferro de Moçâmedes junto e em curvas de 

80 metros de raio. 
3.º A carga dos veículos será a correspondente a vinte a 

vinte e cinco cabeças de gado bovino. 
4,º O leito será constituído por duas longarinas cen- 

trais a todo o comprimento do vagão e as duas exteriores 

interessarão igualmente o comprimento total do veículo. 

5.º Todas as peças iguais serão rigorosamente permutá 

veis, sem ajustamento. Os parafusos, rebites, fechos, ani- 

lhas, cavilhas e mais acessórios deverão ser de menor nú- 

mero possível de tipos de dimensões diferentes. 

Art. 94.º Caranguejas e rodados.—A mesma especifica- 
ção do artigo 76.º 

Art. 95.º Aparelhos de tracção e choque.— À mesma es- 

pecificação do artigo 77.º 

Art, 96.º Freios.—A mesma especificação do artigo 78,º 
Art. 97.º Pintura.— A mesma especificação do artigo 79.º, 

com excepção da cor da pintura final a óleo a aplicar na 

madeira, que deverá ser cinzenta nestes vagões de gado. 

Art. 98.º Desenhos.— À mesma especificação do artigo 

74.º 
J) Seis vagões-cisternas de 20:000 litros 

Art.º 99.º Tipo de veículo.- A construção destes vagões 

obedecerá às seguintes características: 
1.º O comprimento do leito será de cerca de 117,27 e ro- 

dará sobre duas caranguejas de dois eixos adiante especifi- 
cadas, O reservatório, cilíndrico, com os topos abaulados, 

terá de diâmetro cerca de 160 e o seu comprimento não de- 

verá ser longe de 10,27, 
As chapas de que o reservatório cilíndrico é constituído 

terão a espessura mínima de 6 milímetros na parte supe- 
rior, 8 milímetros nos tampos e serão preferivelmente de 

aço anticorrosão ou com 0,2 a 0,5 por cento de cobre, 

3.º Os veículos deverão poder inscrever-se no gabarit 

representado no desenhojunto a este caderno de encargos 
e em curvas de 80 metros de raio. 

4,º A carga que os veículos poderão suportar será de 20 

toneladas e a sua tara não longe de 15:400 quilogramas. 
5.º O leito será constituído por duas longarinas centrais 

correndo, sem qualquer encurvamento ou inflexão, ao lon- 

go de todo o comprimento entre cabeçotes, Sugere-se o afas- 

tamento entre si de 565 milímetros. Para receber o aparelho 

de tracção e choque deverão ser colocados mais dois pares 

de longarinas curtas, que se prolongarão até à segunda tra- 

vessa do consolidação entre 3 metros e 3",50, a contar dos 

cabeçotes. Os cabeçotes serão ligados à primeira travessa 

de consolidação, por cima da carangueja, por duas longari. 

nas exteriores de ferro em U,. 
&
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tro rodas pneumáticas e será acompanhado de duas másca- 

ras de soldador, alicates para eléctrodos com os respectivos 

cabos, incluindo o de terra, escovas de arame, picadeira, lu- 

6.º A soldadura, quando empregada, deverá abranger 
toda à espessura das peças a ligar. " 

7.º Na parte central e superior do corpo cilíndrico have- 
rá uma cúpula estanque a que dará acesso uma pequena es- —* vas e avental; 
cada metálica colocada lateralmente. Um engenho de furar, manual, de bancada, podendo re- 

De dentro da mesma cúpula ou junto aos canhões de ceber brocas até 1”; : 
descarga se fará o comando, por volante, das válvulas de Um torno de bancada de 7 a 8' de boca; 
descarga, a qual deverá poder fazer-se para os dois lados do Seis alavancas de aço; 
vagão por dois canhões de bronze de 5”. Oito lívias de ponta articulada; 

Art. 100.º Caranguejas e rodados.—A mesma especifica- Doze picaretas; 
ção do artigo 76.º : Doze bitas; 

Art. 101.º Aparelhos de tracção e choque. -A mesma es. Seis martelos de pesos vários; 

pecificação do artigo 77.º Seis escopros; 

Art. 102,º Freios.— À mesma especificação do artigo 78.º Quatro marretas; 
Art. 108º Pintura.-A mesma especificação do artigo Dois malhos; 

78º . Dois serrotes grandes para madeira; 

Art, 104.º Desenhos. - A mesma especificação do artigo Seis machados; 
74,0 Três corta-em-frio com cabo; 

Três punções com cabo; K) Um vagão!socorro-sficina 

Uma forja metálica portátil com ventoinha manual; 
Art. 105.º Tipo do veículo: Vinte e quatro chaves de boca de várias medidas: 
1.º O vagão terá as característas de um vagão metálico Correntes e cabos. 

fechado j is ei i rodando sobre caranguejas de dois eixos adiante O concorrente poderá sugerir e oferecer outra ferra 
po UNPana sto capacidade de 20 ou 30 toneladas. Ao menta necessária para o fim em vista: prestação de socorro entro de cada face lateral terá uma porta em chapa de aço em plena via. 

Sa ao ANA DAE 2 IES Seca + Art. 108.º Sobresselentes.— Para os vagões constantes das 

a largura do vagão, abrindo para o exterior. O tecto será ias o. ENO ELO ão ONGS AS SER nara. Ad: ata aa as : NIRO ” ala ESTARDAAA senta e seis veículos, serão fornecidos os sobresselentes se- 
ão pas SERANNTE ERA SERRA guintes, com iguais características às do material com que d ji f 
Poção Mega? À ; os vagões vêm equipados: 

2,º O veículo deverá poder inscrever-se no gabarit re- à ; 

presentado no desenho junto a este caderno de encargos e Dezasseis rodados completos (rodas montadas); 
Curvas de 80 metros de raio Dezusseis cabeças de engates automáticos; 

3.º Interiormente terá uma bancada de trabalho, com ar. Sessenta e quatro aros; : : ; 
Três jogos completos de equipamento de freio de vácuo mários e gavetas e, ao longo de parte das paredes laterais, eo : E . z NM iaA à abnorida awe Seraiao das: Rctra mantas (cilindro cóm reservatório combinado, válvula, cepos e bar- 

Art. 106.º As caranguejas, aparelhos de tracção e choque PR SADO INar OS ME AEEAENANDOSA 
freios e pintura deverão responder às especificações dos ar- 955 DOTIABAEA DONE RD O DRAAA 
tigos 76.º, 77.º, 78.º e 73.º deste caderno de encargos. ARATO TODoR Na Nagão. 

; Art. 107,.º Apetrechamento.— O apetrechamento do vagão- 
"Socorro-oficina será o usual a estes tipos de veículos, com- 
preendendo essencialmente: : ; L) Duas locomotivas «Diesel» para manobras 

Quatro «macacos» de levantar e ripar com vigas, de 50 
toneladas cada; 

Quatro «macacos» baixos, com base para ripar, de 50 to- 
neladas, tipo Duff. Norton; 

Quatro «macacos» de cremalheira e unha, de cerca de 15 
toneladas; 

Quatro «macacos» de fuso ou tipo Duff-Norton, baixos, 
de 25 toneladas; 

Dm diferencial manual, comandado por carretos, de 10 
toneladas; 

Um diferencial de 5 toneladas; 

Um diferencial de 1 tonelada; 

Um grupo portátil motor gerador eléctrico, para ilumi- 
nação, com a potência de 3 kVA, constituído por um motor 
à gasolina, com arrefecimento de ar, accionando um gera- 

dor de corrente eléctrica de preferência alterna de 220 volts 
50 períodos. O grupo será acompanhado de quatro colunas 

Suportes de lâmpadas, com cabos necessários para uma ex- 

tensão de 100 metros, gambiarras, interruptores e outra 
“parelhagem acessória; 

— As portas e os topos são para os vagões abertos, de 
bordas baixas, da alínea Gy. 

Art, 109.º Tipo de locomotiva.—As locomotivas desti- 
nam-se a manobrar o material circulante nas estações de 
formação e mais serviços de manobra. 

Terão o peso aderente de 30 toneladas e dois ou mais 
eixos conjugados. À 

Art. 110.º Condições gerais.—As locomotivas serão para 
circular em via de bitola de 1,067, com curvas mínimas de 
80 metros de raio, à velocidade máxima de 30 quilómetros 
por hora. 

Art, 111.º Motor.—O motor será de tipo Diesel, vertical, 
quatro tempos e seis cilindros, com arranque rápido e de 
fácil manobra. 

O esforço máximo de tracção nc engate não será infe- 
rior a 6:400 quilogramas. 

Art. 112º Sistema de engate.—0O engate será automático, 
central, tipo Henricot, Atlas da Alliance, e o seu eixo si- 
tuado a 856 milímetros acima da cábeça do carril. 

Art. 118.º Tluminação.— As locomotivas serão dotadas 
de iluminação eléctrica com gerador próprio e constituído ' 
por um projector principal e central em cada topo de 250 W Uma aparelhagem para soldadura oxiacetilénica, com” 

Pleta, com bicos para soldadura e corte, mangueiras, manó e as luzes regulamentares de posição, verde, branca, encar- 
nada, à frente e atrás, . Metros, etc.; , 

Um grupo portátil de soldadura eléctrica, constituído MM) Nisto autoiovoi da dtdia ANTAS 
Por um motor Diesel, tipo Rustra ou Carterpiler, ou seme 

ante, directamente acoplado ao gerador para soldadura Art. 114.º Tipo de veículo.—Os automóveis de linha des. 
de 3850 ao máximo de 400 amperes, Será montado sobre qua: — tinam-se ao transporte de pessoal em serviço na linha: 
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1.º O veículo será do tipo Wickhams of Ware, modelo 

40-AO, dotado de um motor a gasolina do tipo Ford VS, de 

potência adequada, com arrefecimento por água. 

2.º Terá um posto completo de condução em cada topo, 

de forma a permitir a marcha indiferentemente nos dois 

sentidos, com as mesmas velocidades. 

3,º A sua lotação será de nove lugares, incluindo o mo- 

torista, sentados em cadeiras individuais ou bancos confor- 

táveis forrados de couro. “ 
4,º O veículo será metálico, totalmente fechado, tendo, 

pelo menos, duas portas de acesso, uma em cada face late- 

ral e janelas protegidas com vidros inquebráveis de correr 
e comando fácil. 

5.º A iluminação será eléctrica, 6 ou 12 volts, compreen- 

dendo um farol principal e central em cada topo e as luzes 
de posição verde, branca e encarnada, regulamentares na 

circulação ferroviária. Será iluminado interiormente com 

uma ou mais lâmpadas protegidas no tecto. 
6.º Será dotado de um sinal de alarme sonoro e potente: 

N) Um vagão-guindaste de 50 toneladas 

Art. 115.º Tipo do veículo.— O vagão-guindaste destina-se 
essencialmente a trabalhar em plena via na prestação de 

socorro em caso de acidente, deslocando-se rebocado por 

uma locomotiva: 
1.º A lança será rotativa, podendo trabalhar nos 360º da 

rotação. 

2.º A altura de elevação mínima do carril ao gancho se- 

rá de 9 metros (30/) e o raio de acção mínimo do gancho 
deverá ser de 4=,20 (14” ). 

3,º Terá um gancho principal, podendo elevar 50 tonela- 
das e de preferência um outro secundário de 5 toneladas. 

4.º As velocidades de elevação deverão andar à roda 

dos seguintes mínimos: 

Para 50 toneladas, 4,80 por minuto. 

Para 30 toneladas, 6 metros por minuto. 

Para 10 toneladas, 9 metros por minuto. 

5.º Será accionado por nm motor principal de tipo Dtie- 
sel, de potência adequada, e os mais auxiliares que o cons- 

trutor tiver por necessários. 
6.º Destinando se a ser deslocado por reboque na com- 

posição de um comboio de socorro, será dotado de engate 

central automático tipo Atlas Henricot da Alliance, com a 
altura mínima de 856 milímetros do seu eixo à cabeça do 
carril e máxima de 890 milímetros e altura do linguete de 

228mm 6, 
7.º Será munido de freio manual e de vácuo, O comando 

do freio manual será feito por volantes colocados vertical- 

mente em cada topo do vagão, manobrado por um agente, 
ou de terreno ou de estribo, apertando o freio quando se 
girar com o volante no sentido dos ponteiros do relógio 
(esquerda para a direita). O de freio de vácuo por dois ou 

mais cilindros de diâmetro adequados à carga do veículo e 
com reservatório separado. 

8.º Terá iluminação eléctrica produzida por gerador 
próprio com número de lâmpadas e de potência conveniente. 

VIAJAR... AMBIÇÃO DE MUITA GENTE 
VIAJAR ECONÔMICAMENTE,.. 

Para informações, consulte as Agências de Viagens ou o 

Avenida da Liberdade, 158-A — LISBOA 

DESEJO DE TODA A GENTE 

A SUIÇA 
É HOJE UM DOS PAISES MAIS BARATOS DA EUROPA 

CENTRO NACIONAL SUÍÇO DE TURISMO 
Tolef. 23056/57 

Revista quinzena: 

9.º Com o vagão serão fornecidas duas colecções de de- 

senhos de construção, sendo uma em tela ou transparente 

forte que permita a reprodução fotoquímica e o outro em 

papel fotoquímico. Também serão fornecidas as instruções 
- necessárias para manuseamento e conservação do vagão. 

O) Experiências a fazer com a recepção provisória 

Serão feitas com todo o material experiências em con- 

formidade com o fim a que se destinam. 

As locomotivas deverão rebocar uma composição com- 

patível com o seu peso aderente e as automotoras e dratist- 

nes, com a lotação completa, deverão satisfazer às velocida- 

des previstas na rampa máxima, 

Os freios e engates de todo o material deverão igual- 

mente satisfazer ao exigido e terão de ser experimentados 

devidamente. 
As despesas a fazer com a recepção serão de conta do 

fornecedor. 
Este concurso público, está aberto até às 15 horas do 

dia 24 de Maio, sendo a abertura das propostas feita na Di 

recção Geral do Fomento do Ministério do Ultramar, Praça 

do Príncipe Real, 13, em Lisboa, a partir dessa mesma hora 

e data. 

TFISPIRRENTATRE A 

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 

Direcção-Geral de Transportes Terrestres 

O «Diário do Governo», n.º 96, III série, de 22 de Abril, 

publica o seguinte: 

Direcção dos Serviços de Exploração 
e Material 

3.º REPARTIÇÃO 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do De- 

creto-Lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 

despacho de 11 do mês corrente desta Direcção-Geral, o pro- 

jecto de aviso ao público, apresentado pela Companhia dos 

Caminhos de Ferro Portugueses, destinado a substituir e 

ampliar as concessões previstas no aviso ao público B n.º 
106, de 20 de Janeiro de 1951, para o transporte de determi- 

nadás mercadorias, 

ESPECTÁCULOS 
CARTAZ DA SEMANA 

CINEMAS 

COLISEU —Às 21,50 «Dois filmes de assombro». 
EDEN — Às 21,50 — «O enigma dos discos voadores». 
OLIMPIA — As 14,50 e às 21 — «Duas vidas por uma», 

PARQUE MAYER — Divertimentos, atracções, 

JARDIM ZOOLÓGICO — Exposição de animais 

pa é cedo ih RETAS robo eita CSN AAA cido o ee o Sae RCA CSA oo 
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Recortes sem comentários 

Uma vaca presa em Nova Delhi 

NOVA DELHI, 9—A polícia desta capital fez durante 

à semana passada uma larga rusga tendente a pôr termo à 

mendicidade. No centro mais concorrido da cidade foram 

presos cerca de 650 mendigos, aos quais as autoridades vão 

dar destino, internando-os em instituições de assistência 

ou obriganda a trabalhar aqueles que estejam em condições 

de o fazer. “ 

Entre os pedintes presos havia, porém, um muito sin' 

gular pela simples razão de não pertencer à espécie huma- 

na. Trata-se de uma vaca que o dono tinha amestrado para 

seguir, com paciência bovina, os transeuntes, até estes—pa- 

ra se verem livres dela e também porque para os hindus a 

vaca é animal sagrado—lhe colocarem uma moeda sobre a 

cabeça. 

A vaca pedinchona foi presa em flagrante, mas o dono, 

ão ver o que se passava, pôs se em fuga. E o bicho lá está 

na abegoaria municipal expiando a culpa de não saber que 

é proibido em Nova Delhi pedir esmola.— (E.). 

Vinhetas em correspondência 

Têm dado entrada, iltimamente, no Serviço de Refugos 
dos Correios algumas correspondências, nas quais foram 

afixadas vinhetas cujo uso não está autorizado pelo Gover- 

no, nos termos do Decreto-Lei n.º 24.429, de 27 de Agosto de 
o. esclarecido pelo Decreto n.º 37.895, de 380 de Abril de 
949, 

De harmonia com as disposições regulamentares essas 

— Correspondências têm que ser inutilizadas. Como cêrtamen- 
mente o público ignora estas circunstâncias, a Administra- 

tão-Geral dos Correios, afim-de evitar prejuizos, chama a 
atenção para a ilegalidade da afixação de vinhetas nas cor- 

rêspondências e encomendas sem autorização prévia do Mi- 

Nistro das Comunicações, e avisa que depois de autorizadas 

não podem as mesmas ser coladas no lado do endereço ou 

no rótulo. 3 
(De A Voz) 

Desumanidades 

Ainda a propósito da desumanidade praticada com o 

«tiro aos pombos», num desportismo, quanto a nós, conde- 

nável, vamos referir-nos à um caso que à cada passo se 

observa, aí, por essas ruas... 
Queremor-nos referir ao espectáculo desumano de jun- 

ta de bois emagrecidos por deficiência de alimento e exces- 

sivo trabalho, serem obrigados a puxar, em ruas muito in. 

gremes, acima, carradas de lenha muito volumosos e de pe- 

so duplicado, em dias de chuva, pela água caída. 

Há dias, numa dessas ruas íngremes e por onde passam 

eléctricos, um carreiro meteu os bois no trilho dos carris,— 

sucedendo que, a cada arrancada dos pobres animais estes 

escorregavam no aço polido pelo transito, e afocinhavam... 

Dias depois—falando no caso a uma pessoa que connos- 

co seguia no trolley bus de S. José ao passarmos na rua dos 
Combatentes, essa pessoa contou-nos: «aqui, neste mesmo 

sítio, também há dias, fomos testemunha duma desumani- 

dade: foi o caso de se nos deparar um pobre carroceiro pu- 

xando, ladeira acima, um carro de mão, com uma pilha de 

lenha que pesava trezentos quilos, - o que obrigava o pobre 

homem a um esforço sobre humano e desumano... 

Uma carrada com trezentos quilos de pese pede um 

animal de tiro ou de carga já bem robusto, e não um ser 

humano que só Deus sabe em que condições de vida... 

Uma pessoa que passava na ocasião--vendo o esforço 
que o pobre carreiro empregava para vencer o peso da car- - 

ga, e a subida—, não pôde deixar de lhe dizer, sensibilisa- 

da: ««J880o é uma desumanidade!...» 

Ao que o pobre carreiro respondeu, apenas, encolhendo 
os ombros, como quem quer dizer: «Tem de ser!...» 

(De O Despertar, de Coimbra) 

A 

Dodo: fa E Lo oa 

MUSEU NACIONAL DOS COCHES 
(PRAÇA AFONSO DE ALBUQUERQUE — BELÉM) 

FUNDADO pela Rainha Senhora Dona Amélia, o «Museu Nacional dos 

Coches» constituiu-se inicialmente com as próprias carruagens e arreios em depósito no Picadeiro da Casa Real. 

No edifício do Museu destaca-se o grande salão decorado por Delarive e Francisco Buge. 

Merecem especial atenção dos visitantes os três carros triunfais da Embaixada do Marquês de fontes 

ao Papa Clemente XI e os coches da Coroa, de D. João V, de Dona Mariana de Austria e de D. José. Retratos de 

pessoas reais da dinastia de Bragança, colecções de indumentária e numerosa iconografia concernente à história 

das viaturas, podem também ser admirados neste Museu. 

UMA DAS «EXCURSÕES EM LISBOA», PROMOVIDAS PELA CARRIS, 

PERMITE VISITAR O MUSEU DOS COCHES, JUNTO DO QUAL 

TAMBÉM PASSAM: 
ELÉCTRICOS DAS CARREIRAS 15-15A- 1158-16-17 

PATENTE AO PÚBLICO TODOS OS DIAS, EXCEPTO SEGUNDAS- 
"FEIRAS E FERIADOS, DAS 11 ÀS 17 HORAS. 
ENTRADA GRATUITA AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS. nos 

OUTROS DIAS: 2$50, AUTOCARROS DAS CARREIRAS 12 +14 

(CARRIS) 
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Wiese & OC. LL”) [Ermo 
à e “ HOTEL ALENTEJO 

Agentes de Navegação Marítima e Aérea o mate NR 
NO MELHOR LOCAL DA CIDADE 

7 MAGNÍFICOS QUARTOS, ADMIRÁVEI CON- 

: . FORTO E UMA AMPLA SALA DE JANTAR 

Telefones: 34331 (5 linhas) COM COZINHA DE PRIMEIRA ORDEM 

R. do Alecrim, 12-A LISBOA HOTEL ALENTEJO-ELVAS 

| Companhia do Caminho de Ferro 
de Benóuela == 

| LOBITO — LUAU (FRONTEIRA)-— 1.348 Kms. 

Capital: Esc. 18:500.000$00 (ouro) ou €£ 3.000:000 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO 

LISBOA MOTORES ELECTRICOS 
LOBITANGA |LOBITO 

| LONDRES ALTERNADORES 
O MAIS GURTO CAMINHO TRANSFORMADORES 

ENTIRE À EUROPA E À DISJUNTORES 

AFRICA CENTRAL ARRANCADORES 

= MATERIAL ELÉCTRICO PARA : 
ALTA É DAIXA TENSÃO 

ESCRITÓRIOS: 
. 

] 
| j 

SEDE: Largo do Barão de Quintela, 3-1.º — LISBO A Sociedade LISO Flócirioa h . TELEFONE: 30978 
: : 

COMITE DE LONDRES: Princes House — 

95, Gresham Street, Londres E. C. 2 | 11, Calçada Marquez de Abrantes, 13 

Telef. 60331 LISBOA | DIRECÇÃO DA EXPLORAÇÃO: LOBITO (Angola) 

CÁ 

| ma do Viajante em Portugal-l| Volume MUTUALIDADE 
(PROVÍNCIAS DE PORTUGAL) NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

COMPANHIA DE SEGUROS 
RECOMENDADA PELA C.*º DOS CAMINHOS DE FERRO | Viajando pela Europa (Itália) | 

Obras de CARLOS D'URNELLAS SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
postas à venda recentemente 

CORRESPONDENTES EM TODO O PAÍS Pedidos à 

| «Gazeta dos Caminhos de Ferro»--Rua da Horta Sêca, 7 Largo do Carmo, 18, 1.º Es. - LISBOA 
| LISBOA | TELEF. 2653864-5 
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COMPANHIA EUROPÉA DE SEGUROS 
Capital: 5 MILHÕES DE ESCUDOS 

SEGUROS EM 16ODOS OS RAMOS 

SERVIÇO COMBINADO COM OS CAMINHOS DE FERRO 
PARA O SEGURO DE MERCADORIAS E BAGAGENS 

End, Teleg, EUROPÉA AAA Tor De RSS 

bo pesa o Safin ANRSNCIARS EM TODO O PAÍS 

SEDE mR UA DO CRUCIFIX O, 4 O-L IS BO A 

COMPANHIA DE SEGUROS 

«<BONANÇA» 
A mais antiga Companhia de Seguros Portuguesa 

REGOMENDADA PELA GOMPANHIA DOS GAMINHOS DE FERRO - 

FUNDADA EM 1808 ESCOLA ACADEMICA 
FUNDADA EM 1847 

Condecorada em 1947 com o Grau de 

Comendador da Ordem de Instrução Pública 

INTERNATO E EXTERNATO 
(SEXO MASCULINO) 

CURSOS DIURNOS E NOCTURNOS 
Liceal, Comercial, Ciclo 

SEGUROS : Fogo, Marítimos, Agrícolas, Pessvuais, Preparatório e Instrução Primária 
Automóveis, Responsabilidade Civil, Roubo, Pos- com Aulas Infantis 
tais, Transportes Terrestres e Aéreos, Caçadores, 

Viagens, Cauções e Fraudes IS 

Delegação no PORTO: Rua Sá da Bandeira, 283, 1.º E 5 
Delegação em COIMBRA: R, Visconde da Luz, 88, 2.º LARGOU DO CONDE BARÃO, 47-— LISBOA 

CPALÁCIO CONDES DE PINHEL) 
Sede: Rua Aurea, 100-LISBO A TELEFONE: 62430 

oe 

SAFATARIA| | Pouicuínica Da Rua DO Ouro! | Va viajar? 
Entrada: Rua do Carmo, 98, 2.º— Telef. 26519 

! LEVE O 
Dr. Amaro de Almeida — Medicina, coração e pulmões—às 6 horas 
Dr. Carlos Vilar Cirurgia geral e operações-às 4 horas 
Dr. Miguel de Magalhães — Rins e vias urinárias-à 1 hora M e 
Dr. Vicente Brandão — Pele e sítilis — às 4 horas âanua 0 lajah e 
Dr. R. Loff- Doenças nervosas, electroterapia-às 3 horas 
Dr. Mário de Mattos Doenças dos olhos— às 292 horas — 

Dr. António Pereira Estômago, fígado e intestinos—-às 16 horas 

Dr. Afonso Simão — Garganta, nariz e ouvidos — às 3,30 horas 
Dr. Casimiro Afonso Deenças das senhoras e operações — às 3 horas em Portugal 
Dr. Gonçalves Coelho — Doenças das crianças--às 5,50 horas . 
Dr. Pinto Bastos — Bôca e dentes, prótese — às 10 horas À 2ESTES aa SR Rita! SER ÃO |. Saldanha -— Raio X — às 4 horas 

RUA DI Mário Jacguer-— Fisioterapia — às 4 horas : 
DO AMPARO Dr. Junqueirá Júnior — voenças Tropicais— Todos os dias, às 18 h, Á venda o 2.º volume, 

| A MAIS ECONOMICA DE LIS BOA 
|  TeL28000 

ANÁLISES CLÍNICAS DESA muito actualizado 

E NNNANANAE—ã 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO | Revista quinzena» 


